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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O Brasil apresenta diversas espécies nativas que apresentam importante papel 

quanto ao seu uso medicinal, sendo Anacardium occidentale L. uma dessas espécies. Estudos 

etnofarmacológicos destacam o uso da casca do caule da planta para problemas inflamatórios, 

antibacteriano, entre outros. Além disso, dados revelam a presença de compostos bioativos que 

corroboram com seu uso popular. OBJETIVO: Este estudo objetivou realizar uma revisão de 

literatura acerca dos efeitos da casca do caule de Anacardium occidentale e dos seus constituintes 

químicos. MÉTODOS: Para isto, foi realizada uma busca nas bases de dados: Periódicos CAPES, 

PubMed/Medline, Scielo e ScienceDirect, no período de junho-julho de 2022, utilizando descritores 

DeCS/MeSH: Efeito, Anacardium occidentale, casca de planta, sem considerar o ano de publicação. 

RESULTADOS: Foram selecionados artigos sobre a casca do caule, em relação aos constituintes 

químicos e efeitos por meio da avaliação em modelos in sílico, in vitro ou in vivo. Foram selecionados 

artigos sobre os efeitos antidiarreico, antifúngico, anti-inflamatório e antinociceptivo, antibacteriano, 

antimutagênico, cicatrizante, citotóxico e hipoglicêmico. Observou-se a presença de diversos 

compostos fitoquímicos como, compostos fenólicos, ácido anacárdico e taninos. CONCLUSÃO: 

Portanto, considera-se que a casca de A. occidentale é uma importante fonte de compostos bioativos 

utilizada etnofarmacológicamente e que tem sido evidenciada em estudos in vitro, in sílico e in vivo. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil é considerado como um dos países que detém a maior parcela de biodiversidade 

vegetal e reúne uma ampla tradição do uso popular de plantas para fins medicinais para o tratamento 

de diferentes doenças agudas e crônicas (BRAGA, 2020).  Essa prática despertou a atenção de 

pesquisadores na busca de plantas medicinais nativas e de seus princípios ativos, como é o caso da 

espécie Anacardium occidentale (SOUSA et al., 2021).  

Anacardium occidentale, conhecida popularmente como cajueiro, pertence à família 

Anacardiaceae. É uma frutífera tropical nativa do Brasil, com ampla distribuição geográfica. Essa 

espécie é conhecida por seu papel socioeconômico, pela comercialização dos produtos obtidos a partir 

da castanha de caju e do próprio caju (BRITO; SILVA; RODRIGUES, 2018). Além disso, estudos 

etnofarmacológicos indicam o uso medicinal de partes da planta, como a casca do caule, sendo 

relatado seu uso através da decocção ou infusão como bebida ou colocada sobre o local afetado, com 

a finalidade de antisséptico, para problemas de garganta, dor de dente, higiene feminina, câncer e 

inflamação de órgãos internos isso no Brasil, e no Sul e Norte da África para infecções e doenças 

neurodegenerativas (CARTAXO et al., 2010; COSTA et al., 2021).   

Além dos estudos etnofarmacológicos indicarem o uso da casca de A. occidentale como planta 

medicinal, no Brasil seu uso é incentivado por meio da Política Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos, a qual destaca a A. occidentale como uma das espécies que integram a Relação de 

Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS) e a Lista de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira, sendo a casca do caule indicada para o tratamento de diarreia (BRASIL, 2009; ANVISA, 

2021).  

Diante disso, considerando o uso etnofarmacológico relatado da casca do caule de A. 

occidentale, o presente estudo objetivou realizar uma revisão de literatura acerca dos efeitos da casca 

do caule de Anacardium occidentale e dos seus constituintes químicos. 

 

2 MÉTODO 

Para realização desta pesquisa foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados: 

Periódicos CAPES, PubMed/Medline, Scielo e ScienceDirect, no período de junho-julho de 2022, 

utilizando os seguintes descritores DeCS/MeSH: Efeito, Anacardium occidentale, casca de planta. 



 

 

Foram inicialmente avaliados os títulos e os resumos de todos os artigos identificados pelas 

estratégias de busca, sem considerar o ano de publicação. Como critério de inclusão, os trabalhos 

incluídos foram estudos experimentais com a extração de compostos químicos da casca do caule de 

A. occidentale e os respectivos constituintes químicos encontrados, bem como a avaliação do efeito 

em modelos (in sílico, in vitro ou in vivo). Os trabalhos que não atenderam aos critérios de inclusão 

não foram selecionados, assim como estudos de revisão de literatura ou trabalhos não disponíveis na 

íntegra.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a realização das buscas, foram encontrados estudos sobre os respectivos efeitos: 

antidiarreico, antifúngico, anti-inflamatório, antibacteriano, antimutagênico, cicatrizante, citotóxico 

e hipoglicêmico  que corroboram com seu uso etnofarmacológico. Como pode ser observado na tabela 

1.  

Tabela 1. Efeitos para a saúde e composição química da casca do caule de A. occidentale 

 

Efeitos para a saúde 

 

Tipo de estudo 

 

Material analisado 

 

Referência 

Antidiarreico  

inibição do receptor muscarínico da 

acetilcolinesterase 

In vitro, in sílico 

e in vivo 

Fração acetato de etila Omaloso et al., 

2021 

Anti-inflamatório 

Redução da expressão de mediado-

res e citocinas inflamatórias (iONS, 

PGE2, TLF-α, IL-6 IL-1 e a expres-

são gênica de COX-) 

In vivo Extrato metanólico Ollaide et al., 

2013; Vilar et al., 

2016 

 

 

Anti-inflamatório e analgésico (mo-

delos de edema de orelha e perito-

nite) 

In vivo Extrato acetônico Vanderlinde et 

al., 2009 

Controle da migração de leucócitos 

e dos mediadores inflamatórios e so-

bre lesões de artrite. 

In vivo Fração acetato de etila Mota; Thomas; 

Barbosa Filho, 

1985 

Efeito antimicrobiano  

Inibição do crescimento de Candida 

albicans, Candida krusei e Candida 

tropicalis em ensaios in vitro. 

In vitro Extrato hidroalcóolico Silva et al., 

 2007 

 

Inibição do crescimento bacteriano 

de espécies do gênero Streptococ-

cus: Streptococcus mitis, S. mutans, 

In vitro Taninos isolados 

 

Araújo et al., 

2018 

 



 

 

S. oralis, S. salivarius S. sanguinise 

e S. sobrinus. 

 

Inibição do crescimento de Escheri-

chia coli e S. mutans) 

Inibição do crescimento Staphylo-

coccus aureus 

In vitro Ácido anacárdico Amorim et al., 

2021 

 

Efeito antimutagênico 

 (redução na frequência de altera-

ções cromossômicas em culturas 

tratadas com Dexorrubicina 

In vitro Extrato etanólico 

 

Costa et al., 2021 

 

 

Efeito cicatrizante 

Melhora no processo inflamatório e 

no reparo tecidual.  

In vivo 

 

Gel cicatrizante Furtado et al., 

2019 

Efeito citotóxico 

baixa toxicidade em células normais 

e atividade citotóxica contra células 

In vitro Extrato metanólico Barcelos et al., 

2007 

Efeito hipoglicêmico  

Redução significativa no nível de 

glicose sérica em comparação ao 

controle após a administração de 

glicose 

In vivo 

 

Extrato diclorometano Singh et al., 2009 

 

(redução dos níveis séricos de gli-

cose em cães saudáveis) 

In vivo 

 

Extrato hexânico Alexander-Lindo 

et al., 2004 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Quanto a composição química, os estudos destacam a presença de compostos fenólicos 

(catequina, epicatequina, epigalocatequina, flavonoides, ácido gálico), além de taninos, esteróides, 

triterpenóides, carboidratos, aminoácidos, alcaloides e saponinas (FURTADO et al., 2019). 

 

4 CONCLUSÃO 

Diante dos resultados encontrados nesta revisão, observa-se que a casca do caule de A. 

occidentale apresenta diversos efeitos que corroboram com os relatos de uso na medicina popular. 

Verifica-se ainda, conforme foi ressaltado, a presença de compostos fenólicos, ácido anacárdicos e 

taninos nos diferentes tipos de extratos e frações analisados. Portanto, considera-se que a casca do 

caule de A. occidentale é uma importante fonte de compostos bioativos utilizada 

etnofarmacologicamente e que têm sido evidenciadas em estudos in vitro, in sílico e in vivo.  
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